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um movimento: a UNITA, União Nacional para a Independência 

princípios e as normas com que iria funcionar. Entra pelo interior 
angolano, depois de sete anos no estrangeiro, agarrado a um pen-

Com a doutrina bem aprendida, Savimbi começa a germinar o 

-
gai, Leste do país, que marca a fundação da UNITA.

o levou a contactar movimentos, governos africanos e dirigentes 
nacionalistas angolanos e estrangeiros que combatiam o colonia-
lismo. Mostra, desde muito novo, a sua ambição. Passa pelo ain-
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que já mostra garras de combate com os ataques efetuados 15 de 
-

FNLA e ministro do seu governo revolucionário. Volta ao MPLA 
e, de novo, afasta-se. 

Congresso, a 7 de março de 1966, ordena que todos os comandan-
tes daquela região se reunam em Muangai, na província do Moxico. 

-

-

O cenário do Congresso foi simples: o dr. Savimbi estava sen-

alguns membros mais destacados, acomodados em cadeiras feitas de 
caules de árvores. À volta, estavam, de pé, centenas de populares 1

No congresso, que decorreu durante dois dias, e para a História 
do Movimento, são registados, como fundadores e cofundadores, 
18 dirigentes, entre comandantes militares e militantes que se mo-
vimentavam no estrangeiro: 

Tony da Costa Fernandes

1 CHIWALE, Samuel, Cruzei-me com a História, Lisboa, Sextante Editora, 2008.
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Miguel N’Zau Puna

Pedro Paulino Moisés

Isaías Mussumba
Mateus Bundua

-

-
vimento denominados de «Projeto dos Conjurados do Movimento 

em sete princípios ideológicos; expõe-se a estrutura dirigente e ad-
ministrativa do movimento; traça-se no mapa do Leste de Angola, 
as regiões militares e áreas de expansão; e funda-se o embrião do 
que, mais tarde, viriam a ser as FALA, Forças Armadas de Liberta-
ção de Angola, o braço-armado da UNITA. 

tropas que iriam ser criadas. 

a possibilidade da UNITA se movimentar de forma a poder com-
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constituir, no futuro, as marcas distintivas dos discursos de Savimbi:

que está aqui alguém que consegue cortar os troncos das árvores 

-

A única diferença será que não caçaremos bambis, mas kaputus2.

Os princípios ideológicos são aprovados no segundo dia de tra-
-

-

manancial ideológico, sete princípios básicos:

1 – Contar essencialmente com as nossas próprias forças
-

nário

5 – Formar uma frente democrática 

2

umbundo). (N. do A.) 
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-

e para a Pátria-Mãe.
2 – Democracia assegurada pelo voto do povo através de vários 

partidos políticos.
3 – Soberania expressa e impregnada na vontade do povo de ter 

amigos e aliados primando sempre pelos interesses angolanos.
4 – Igualdade de todos os angolanos na pátria do seu nascimento.

-

-
gindo parte da fronteira com o Zaire, em seis regiões, simplesmen-

um coordenador político-militar. Consolida-se assim a criação da 

FNLA, antiga UPA, e ao MPLA. No entanto, logo nos seus primei-
ros passos, revela-se um terrível e temível adversário para aqueles 
dois movimentos. 

-
mejada glória ao ser eleito, por unanimidade e aclamação, presidente 

onde viria a ser abatido 36 anos depois. Mais tarde, assumia que a 

na Suíça, em conversas com Tony da Costa Fernandes e foi aí que 
os seus estatutos começaram a ser redigidos por ambos3.

3 Savimbi, vida e morte, Lisboa, Bertrand, 2002.
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-

-
rias incursões pelos países do Leste europeu, sem, no entanto, ter 
obtido o sucesso desejado. Tanto em Moscovo, como em Berlim 

no terreno. A FNLA, criada através das bases da UPA (União dos 
Povos de Angola) e da antiga UPNA (União dos Povos do Nor-
te de Angola), foi fundada em 1954 e tem também como objeti-
vo a independência do Congo. Desde essa altura, vive acantonada 

-
opoldville. O MPLA, sobretudo formado na elite negra luanden-
se e nos estudantes angolanos que se encontram no estrangeiro, 

Soviética e aos movimentos pró-comunistas africanos, conta com 
-

mitem viver e circular no estrangeiro. 
O problema maior reside no combate efetivo contra Portugal, 

mas dentro do território angolano. Essa maior fragilidade não es-
-

Ainda estudante numa faculdade da Suíça, Savimbi tenta inte-
-

entra na UPA-FNLA, quando percebe que o movimento de Agos-

Mesmo assim, estabelece contactos com os partidos comunistas que 
lideram os governos dos países socialistas, especialmente do Leste 
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União Soviética, Hungria e República Democrática Alemã. 
Como ele próprio iria revelar mais tarde, todos os dirigentes, com 

que iria assumir altos cargos dirigentes. Nos argumentos, alegavam 
-

tes. Mas Savimbi tem outro entendimento e outras pretensões. Na 
-

meira fase, e depois ministro dos Negócios Estrangeiros do GRAE 
(Governo de Resistência de Angola no Exílio), criado pelo líder da 
FNLA, Holden Roberto, com o apoio do regime de Leopoldville, que 
governava o Congo desde a independência. O movimento é, quase 
na sua totalidade, composto por bakongos, tanto angolanos como os 
que viviam da parte de lá da fronteira, ou seja, em território congo-

4. 
Enquanto, em Angola, começam a consolidar-se os movimentos 

de 1964, passa a ser um viveiro de  africanos, incen-
tivados pelo novo presidente e um dos mentores dos nacionalistas 

-
culam dirigentes da SWAPO, do SudOeste Africano (futura Namí-
bia), do ANC, da África do Sul, da FRELIMO, de Moçambique, 
da ZAPU e da ZANU, da Rodésia do Norte, do PAIGC, de Cabo 
Verde e Guiné-Bissau e até do Movimento de Libertação do Sudão. 

-

4 -
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-

são oriundos da região centro de Angola e originários dos povos 
-

bertação; e estudaram nas missões protestantes lideradas por pas-
tores vindos dos Estados Unidos e Canadá. 

de 1965, consegue juntá-los numa base da SWAPO. O encontro, 
-

 5

para a criação de um movimento que combatesse, no terreno e no 
interior de Angola, as tropas portuguesas. Logo ali, aplica o que 
aprendera durante os três meses que passara, no ano anterior, na 

não pode lutar a partir de fora. Tem de estar junto do seu povo; 
tem de viver as mesmas agruras, tem de passar pelas mesmas pe-

têm, antes de mais, a virtude de fortalecer a admiração que aqueles 

5 CHIWALE, S., Cruzei-me com a História, Lisboa, Sextante Editora, 2008.
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de dirigentes de diversos movimentos africanos – daí o epíteto de 

da sua língua materna, português, francês e inglês e respeitavam-no 
por ser dos poucos negros que conseguiu estudar na metrópole, ul-

-

-
-

bertação de Angola. 
-

gem que o separa do MPLA e da FNLA, cujos dirigentes viviam a 
maior parte do tempo fora de Angola. Savimbi ensaia ali também 
a principal estratégia da UNITA que viria a durar até 2002. 

Fundada a UNITA, em março de 1966, a sua primeira ação mi-
litar ocorreu a 18 de setembro, portanto seis meses após a cons-

-
ras depois, outro destacamento atacou um posto administrativo 

 

eram evidentes. Colaboravam na própria consolidação, no terreno, 
das tropas da UNITA. Um mês depois, a 14 de outubro, acontece 
o primeiro ataque a um aquartelamento português, em Mussuma. 

-

mais usado pelos militares coloniais.
-

desencadeiam mais três ataques e duas emboscadas na região ao 
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-
cando, de novo, a cidade Teixeira de Sousa. A investida em pleno 
dia de Natal passa, de acordo com o líder da UNITA, a ser «um 
marco principal que o povo de Angola traçou com o seu próprio 

-
lidade evitar que os colonialistas portugueses constituíssem mais 
bases militares ao longo da fronteira do Congo com Angola e em 

6. 
-

rer mais tarde no Moxico. Não se sabe o número exato de vítimas. 
A propaganda dos jornais da metrópole calculou em cerca de 500 

7, 
em que garante que o polícia português morrera «lutando e ven-

-
ria da UNITA e, durante décadas, as duas datas carregam uma carga 
simbólica no pensamento de Savimbi. Posteriormente, em várias 

-
tos estratégicos inacessíveis usando como metas essas datas míticas. 

para a UNITA, como uma verdadeira prova de vida. A partir daí, 
Savimbi consegue colocar o seu movimento no mapa internacio-

fre-

6

7
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mundo. No princípio de 1967, sempre usando o armamento rudi-

do Sul de Malanje. 

-
vimbi deixou para trás outros militantes que, mais tarde e após os 

movimento liderado por Holden Roberto. Foram os casos de Mi-
guel N’Zau Puna, Tony da Costa Fernandes, ambos originários de 

-
dos eles viriam a ter papéis decisivos em vários momentos na His-
tória da UNITA. 

Durante todo o ano de 1967, a UNITA repete as ofensivas, es-
-

-
-

bém fornecendo armas, roubadas ou adquiridas clandestinamente 

era constituída por vários povos e várias nações e que seriam eles, 
dando cada um uma parte da sua História e da sua cultura, que de-
viam lutar pela Independência. 

mesmo tempo, alertam as tropas coloniais para uma nova frente de 

partir das independências alcançadas entre 1958 e 1960, apenas reco-
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-
to internacional que ultrapassa as fronteiras de África. Os Estados 

-
-

todos os que lutam contra o colonialismo. Ou seja, a UNITA é a 
única força, no terreno, que sobrevive sem um apoio permanente 
e sustentado fora do território africano. 

valiosas durante a guerra contra os portugueses e posteriormente 
contra o poder do MPLA, pelo menos até meados dos anos 1990: 
as representações diplomáticas. Apoiados pelas igrejas protestantes, 

-

-

N’Dele, na Suíça. São eles que propagandeiam as ações da UNITA, 
nos países onde estão instalados. Noutros pontos, contam com o 
apoio da SWAPO, do ANC e da ZANU. 


